
 PROGRAMA 
Estão abertas as inscrições para a preparação do sacramento do Crisma, 

até dia 29 de janeiro.  

11 de janeiro (sábado): Encontro de preparação para a Festa do Pai Nosso, 

crianças e pais do 2º ano da catequese, das 10h às 14h30. 

12 de janeiro (domingo): Festa do Baptismo do Senhor. 

12 de janeiro (domingo): Encontro de preparação para a Festa da Palavra, 

crianças e pais do 4º ano, das 12h às 15h30. 

13 de janeiro (2ª feira): Reunião ENS 121, às 20h30. 

13 de janeiro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

14 de janeiro (3ª feira): Reunião de preparação para a peregrinação jubilar 

a Roma, às 21h. 

14 de janeiro (3ª feira): Ensaio Grupo Coral Igreja dos Pastorinhos, às 

21h30. 

15 de janeiro (4ª feira): Reunião de Narcóticos Anónimos, das 18h30 às 

20h.  

15 de janeiro (4ª feira): Reunião de Famílias Anónimas, às 21h30. 

15 de janeiro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Cantate Domino, às 21h30. 

15 de janeiro (4ª feira): Trabalhos: Vin Por Ti, às 21h30. 

16 de janeiro (5ª feira): Reunião Grupo Emaús: missa, reunião e adoração, 

das 19h às 21h. 

16 de janeiro (5ª feira): Reunião Direcção Centro Social e Paroquial, às 

20h30. 

16 de janeiro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 22h. 

16 de janeiro (5ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h30. 

17 de janeiro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

18 de janeiro (sábado): Início da Semana de Oração pela Unidade dos Cris-

tãos (18 a 25 de janeiro) centrada no tema «Crês nisso?»  

18 de janeiro (sábado): Noite Jovem: ensaio, missa, jantar partilhado e acti-

vidade lúdica, das 18h às 22h30. 

19 de janeiro (domingo): Festa do Pai Nosso, 2º ano da catequese, missa às 

10h45. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXXI, Nº 7, 11 - 18 de janeiro de 2025 

Caros amigos 
No episódio do Baptismo, Jesus aparece como o Filho amado, que o Pai 
enviou ao encontro dos homens para os libertar e para os inserir numa 
dinâmica de comunhão e de vida nova. É bonita a história de um Deus 
que envia o próprio Filho ao mundo, que pede a esse Filho que Se solidari-
ze com as dores e limitações dos homens e que, através da acção do Filho, 
reconcilia os homens consigo e fá-los chegar à vida em plenitude. Aquilo 
que nos é pedido é que correspondamos ao amor do Pai, acolhendo a sua 
oferta de salvação e seguindo Jesus no amor, na entrega, no dom da vida. 
No dia do nosso Baptismo, comprometemo-nos com esse projecto.  
A celebração do Baptismo do Senhor leva-nos até um Jesus que assume 
plenamente a sua condição de “Filho” e que Se faz obediente ao Pai, cum-
prindo integralmente o projecto do Pai de dar vida ao homem.  
O episódio do Baptismo de Jesus coloca-nos frente a frente com um Deus 
que aceitou identificar-Se com o homem, partilhar a sua humanidade e 
fragilidade, a fim de oferecer ao homem um caminho de liberdade e de 
vida plena. No Baptismo, Jesus tomou consciência da sua missão, recebeu 
o Espírito e partiu em viagem pelos caminhos da Palestina, a testemunhar 
o projecto libertador do Pai.  
Como Cristo, fomos baptizados, como a Ele, a voz do Pai nos disse: Tu és o 
meu filho amado, tu és a minha filha amada! Esta voz fala-nos sempre: ela 
recorda-nos a nossa dignidade de filhos e de filhas de Deus, ela envia-nos 
a gritar aos nossos irmãos: “Sois os bem-amados do Pai!” Nós que fomos 
baptizados, mas que tantas vezes temos medo do futuro, escutemos esta 
voz que nos diz: “Tu és o meu filho, tu és a minha filha, eu estou contigo, 
em ti pus toda a minha ternura!” Procuremos ter sempre gestos e atitu-
des de ternura, bondade e misericórdia para com os outros para testemu-
nharmos o amor que Deus tem por nós, assim seremos sinal de esperança 
para todos.       Pe. Feliciano Garcês, scj  
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todos. Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, a começar pela Gali-
leia, depois do baptismo que João pregou: Deus ungiu com a força do Espí-
rito Santo a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem e curando todos 
os que eram oprimidos pelo Demónio, porque Deus estava com Ele». Pala-
vra do Senhor 
  

ALELUIA 
cf. Mc 9, 6 - Abriram-se os céus e ouviu-se a voz do Pai: 

«Este é o meu Filho muito amado: escutai-O». 
  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 3,15-
16.21-22) 
Naquele tempo, o povo estava na expectativa e todos pensavam em seus 
corações se João não seria o Messias. João tomou a palavra e disse-lhes: 
«Eu baptizo-vos com água, mas vai chegar quem é mais forte do que eu, 
do qual não sou digno de desatar as correias das sandálias. Ele baptizar-
vos-á com o Espírito Santo e com o fogo». Quando todo o povo recebeu o 
baptismo, Jesus também foi baptizado; e, enquanto orava, o céu abriu-se e 
o Espírito Santo desceu sobre Ele em forma corporal, como uma pomba. E 
do céu fez-se ouvir uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado: em Ti pus 
toda a minha complacência». Palavra da salvação  
_____________________________________________________________ 
 

Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos  
 
A Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos (18 a 25 de janeiro) é cen-
trada no tema «Crês nisso?» no ano em que se assinala o 1700º aniversá-
rio do primeiro Concílio Ecuménico, realizado em Niceia.  
A Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos de 2025 oferece “uma óti-
ma oportunidade para nos valermos dessa herança partilhada e aprofun-
darmos a fé que une todos os cristãos”. 
Com isso em mente, foi escolhido o texto bíblico orientador de João 11,17-
27. 
O tema da Semana – «Crês nisso?» (v. 26)» – é inspirado no diálogo entre 
Jesus e Marta, quando Jesus visitou a casa de Marta e Maria em Betânia, 
após a morte de seu irmão Lázaro, conforme narra o evangelista João. 
 

BAPTISMO DO SENHOR 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 42,1-4.6-7) 
Diz o Senhor: «Eis o meu servo, a quem Eu protejo, o meu eleito, enlevo 
da minha alma. Sobre ele fiz repousar o meu espírito, para que leve a jus-
tiça às nações. Não gritará, nem levantará a voz, nem se fará ouvir nas 
praças; não quebrará a cana fendida, nem apagará a torcida que ainda 
fumega: proclamará fielmente a justiça. Não desfalecerá nem desistirá, 
enquanto não estabelecer a justiça na terra, a doutrina que as ilhas lon-
gínquas esperam. Fui Eu, o Senhor, que te chamei segundo a justiça; to-
mei-te pela mão, formei-te e fiz de ti a aliança do povo e a luz das nações, 
para abrires os olhos aos cegos, tirares do cárcere os prisioneiros e da pri-
são os que habitam nas trevas». Palavra do Senhor 
  
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 28 (29) 
  

Refrão: O Senhor abençoará o seu povo na paz. 
  
Tributai ao Senhor, filhos de Deus, 
tributai ao Senhor glória e poder. 
Tributai ao Senhor a glória do seu nome, 
adorai o Senhor com ornamentos sagrados. 
  
A voz do Senhor ressoa sobre as nuvens, 
o Senhor está sobre a vastidão das águas. 
A voz do Senhor é poderosa, 
a voz do Senhor é majestosa. 
  
A majestade de Deus faz ecoar o seu trovão 
e no seu templo todos clamam: Glória! 
Sobre as águas do dilúvio senta-Se o Senhor, 
o Senhor senta-Se como rei eterno. 
  
LEITURA II – Leitura dos Actos dos Apóstolos (Actos 10, 34-38) 
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Na verdade, eu reconheço 
que Deus não faz acepção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele 
que O teme e pratica a justiça é-Lhe agradável. Ele enviou a sua palavra 
aos filhos de Israel, anunciando a paz por Jesus Cristo, que é o Senhor de 


